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Na Unicamp

É inacreditável, sexta-feira passada (29) saímos da reunião sobre o Ponto Eletrônico
mais indignados/as do que entramos.
Não só fomos recebidos pelo chefe de gabinete do reitor, professor Paulo César
Montagner, como também houve histórias desencontradas, para dizer o mínimo, de
que não é possível aceitar recurso no Consu (Conselho Universitário) contestando
decisão da CAD (Câmara de Administração).
Para refrescar a memória dos assessores da reitoria, houve sim tal medida: na gestão
do Marcelo Knobel, em 2020, havia passado uma votação na CAD de extinção do
Departamento de Demografia, e uma bancada apresentou recurso que o reitor acatou
e pautou no Consu.
Pelo visto a gestão democrática do Tom Zé não é tão democrática assim! E para piorar,
é mal informada também!
O reitor, que deveria estar à frente dessa discussão, nos deixou nas mãos de um
assessor, como se nossas demandas não merecessem a atenção dele. É uma afronta!
Na reunião, ficou claro que a implantação do Ponto Eletrônico pode ser suspensa, sim.
Mas o que falta é vontade política do reitor para fazer isso. Garantir os direitos da
categoria representa um incômodo para ele.
A falta de diálogo por parte da reitoria é assustadora. Eles não estão nem aí para os
prejuízos e os gastos que a implantação do Ponto Eletrônico produz para o serviço
público. Parece que só enxergam números e estatísticas de “produtividade”,
esquecendo que somos seres humanos, com vidas e necessidades e que fazemos da
Unicamp uma das melhores universidades da América Latina.
Infelizmente, o assessor da reitoria tentou condicionar o envio de proposta de
calendário à autorização de negociação sem a presença do reitor, é complicado
negociar porque do outro lado não há disposição para ouvir. Mas não vamos deixar
abater por essa falta de consideração. Pelo contrário, isso nos dá ainda mais motivos
para intensificar a nossa greve.



Façamos como na Usp

                                                           A luta unificou!

A nossa greve ganhou um sólido apoio des estudantes, que compreendem que
o ponto eletrônico é apenas mais um elemento que compõe o pacote de
precarizações nas universidades estaduais paulistas imposto por Tarcísio em
parceria com Tom Zé na Unicamp e Carlotti na USP.
Para es estudantes, o PE prejudicará a qualidade do ensino, dificultará os
atendimentos e o acesso a serviços essenciais de forma flexível. Além disso é
luta histórica des estudantes a contratação de mais docentes, a manutenção
da infraestrutura das salas de aulas (como aparelhos de ar condicionado,
equipamentos de TI), mais políticas de permanência estudantil, a abertura
aos finais de semana e a melhoria da qualidade dos bandejões. Es estudantes
também aprovaram ontem em assembleia a centralidade da luta por cotas
Trans e permanência Trans e a importância do combate unificado aos ataques
estaduais privatistas.
Essas lutas unificadas entre estudantes e trabalhadores/as demonstram a
importância da autonomia universitária e do respeito aos direitos de todes.
É crucial que continuemos juntos/as nesta batalha: venha para o Comando
Unificado, amanhã (2), 12h, no Auditório II do IFCH, discutir a luta contra o
controle de ponto e a tentativa de privatização dos serviços públicos
promovida por Tarcísio e Tom Zé.



Agenda da semana

SEGUNDA 02/10 TERÇA 03/10

12h Comando
unificado - Auditório

Marielle Franco
(IFCH) 

PANFLETAGEM 
E

GRANDE ATO
UNIFICADO 

Dia 03 é Greve Estadual contra o
Governo Tarcísio

Terça-feira, (03) é dia de Greve Geral Estadual em São
Paulo! Os/as trabalhadores/as da Unicamp, da USP, da
CPTM e da Sabesp vão se unir em todo estado contra
as privatizações do governo Tarcísio de Freitas e lutar
pelas suas pautas. Nosso objetivo em comum é
garantir a qualidade do serviço público. Vamos
demonstrar que nossas categorias estão unidas e são
contrárias a esse desmonte que estão querendo
implementar em São Paulo.


